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1 INTRODUÇÃO 
Atualmente, o cenário empresarial é marcado por constantes transformações e 
elevado grau de incerteza, o que torna as decisões gerenciais cada vez mais 
desafiadoras. Para se manterem competitivas nesse ambiente dinâmico, as 
organizações precisam adotar modelos de gestão que privilegiem a flexibilidade e a 
capacidade de adaptação. Nesse contexto, abordagens como a gestão ágil e a 
administração adaptativa ganham destaque por contribuírem significativamente para 
o desempenho organizacional, ao promoverem respostas rápidas às demandas de 
mercado e fomentarem a inovação contínua (Chiavenato, 2020). Dentre as diversas 
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metodologias aplicadas à gestão de projetos, destacam-se aquelas classificadas 
como metodologias ágeis, que têm ganhado relevância pela sua adequação ao 
contexto atual. Essas ferramentas contemporâneas apresentam vantagens 
importantes em relação às abordagens tradicionais, que se baseiam em 
planejamentos rígidos e detalhados, pouco flexíveis diante dos imprevistos que 
surgem durante a execução dos projetos (Oliveira e Menezes, 2023). A gestão ágil, 
nesse sentido, representa uma abordagem interativa e adaptativa, centrada na 
entrega contínua de valor ao cliente, na colaboração entre os membros da equipe e 
na capacidade de reagir de forma eficiente às mudanças ao longo do tempo (Worley 
e Jules, 2020). Dentre as ferramentas de gestão ágil, o Kanban é uma metodologia 
de gestão visual que organiza o fluxo de trabalho por meio de cartões e quadros 
dividido em colunas “A Fazer”, “Em Andamento”, “Concluído”. Isso torna o trabalho 
visível para todos, permitindo o controle eficiente das atividades e promovendo a 
melhoria contínua. Ele opera como um sistema puxado, em que novas tarefas só 
entram no processo quando há capacidade disponível, evitando sobrecarga e 
desperdícios. Backlog é uma lista priorizada de tarefas, funcionalidades ou requisitos 
que ainda não foram iniciados. Ele funciona como um repositório de tudo o que precisa 
ser feito, sendo constantemente revisado e atualizado conforme as prioridades 
mudam (Oliveira, 2020). Segundo Oliveira (2020) um modelo de gerenciamento ágil 
de projetos utilizando o Kanban em uma empresa real, aliado a um backlog 
estruturado, permite: Melhor visualização do fluxo de trabalho; Redução do tempo de 
ciclo das tarefas; Aumento da produtividade da equipe; tomada de decisões mais ágil 
e baseada em dados. Entre as diferentes organizações, a Empresa Júnior (EJ) está 
presente nas Instituições de Ensino Superior públicas e privadas, criando a 
possibilidade de os(as) acadêmicos(as) implementarem na prática o que veem na 
teoria na sala de aula. Diante do exposto, o estudo se justifica pela importância de 
ferramentas ágeis em uma Empresa Júnior, a fim de garantir uma gestão ágil para 
direcionar a organização. Sendo também uma oportunidade de oferecer aos 
acadêmicos que fazem parte do movimento empresa júnior, aprofundamento nos 
estudos do tema, possibilitando experiência na aplicabilidade das metodologias e 
estratégias administrativas ágeis. O estudo tem como questão norteadora: Quais são 
os processos e ferramentas mais adequados para a implementação da gestão ágil em 
uma Empresa Júnior, com destaque para a aplicação do método Kanban? O presente 
trabalho tem como objetivo implementar o método Kanban em uma Empresa Júnior 
dos cursos de Bacharelado em Administração e Ciências Contábeis, numa Instituição 
de Ensino Superior da Zona da Mata Mineira. Estudos como estes são de grande 
relevância, uma vez que, empresas juniores necessitam de um direcionamento para 
o alcance de objetivos, com isso muitas organizações utilizam a gestão ágil como 
forma de estabelecer melhoria na produtividade, no engajamento dos membros e 
maior capacidade de adaptação a desafios e mudanças. 
 
2 METODOLOGIA 
A presente pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa, 
conforme os critérios estabelecidos por Gil (2017), e fundamenta-se na observação 
participante da pesquisadora, que exerce o cargo de diretora-presidente da Empresa 
Júnior (EJ) vinculada aos cursos de Administração e Ciências Contábeis de um Centro 
Universitário localizado na região da Zona da Mata Mineira, que será o cenário da 
investigação. Essa condição de inserção direta no contexto estudado proporciona uma 
coleta aprofundada de dados e permite uma análise contextualizada das dinâmicas 
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organizacionais da EJ, conferindo autenticidade e relevância prática à pesquisa. Além 
disso, alinha-se aos pressupostos da pesquisa-ação, conforme propostos por Thiollent 
(2011), ao articular intervenção, reflexão e aprimoramento das práticas no ambiente 
investigado. Inicialmente foram elencados a etapas de elaboração da gestão Ágil, de 
acordo com a literatura científica das ciências sociais aplicadas a administração, tais 
como livros, artigos publicados e revistas. A primeira etapa deste processo consiste 
na construção da identidade organizacional, por meio da consolidação de elementos 
fundamentais como visão, missão e valores institucionais, os quais servirão de 
referência estratégica para a condução das ações. Ainda que tais elementos já 
estejam presentes na EJ, torna-se relevante sua revisão periódica, visando assegurar 
o alinhamento com as dinâmicas internas e externas da EJ. Na segunda etapa, foi 
realizada a implementação da gestão ágil, estruturada com base na metodologia 
Kanban, uma ferramenta visual que proporciona o acompanhamento contínuo do fluxo 
de trabalho. O quadro Kanban é organizado em colunas que representam as 
diferentes fases do processo de execução: “A fazer”, “Em andamento” e “Concluído”, 
facilitando a transparência das atividades, a priorização de demandas e a identificação 
de gargalos operacionais, conforme as diretrizes propostas por Reinertsen (2009). As 
tarefas serão delegadas conforme as especialidades e cargos dos membros, 
respeitando os princípios da autonomia e da cooperação entre setores, valores 
fundamentais nas metodologias ágeis. A participação ativa dos membros na 
organização do fluxo de trabalho será incentivada por meio de conversas informais, 
feedbacks contínuos, reuniões de alinhamento e acompanhamento individual, 
elementos presentes nos ciclos iterativos e adaptativos do ágil (Schwaber; Sutherland, 
2020). As informações devem ser tratadas de forma anônima, garantindo a proteção 
da identidade dos colaboradores e a ética na coleta de dados respeitando a lei 
13.709/2018 de proteção de dados LGPD. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica– PIBIC Univértix 2025 e por se tratar de um Projeto em desenvolvimento, 
os resultados parciais registram até o momento a realização do levantamento 
bibliográfico. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com resultados parciais que 
incluem a conclusão do levantamento bibliográfico inicial.  
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